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lobaíendo 
sofis mas 

a I 5 de Janeiro vindouro j 
tenha cogitado ou resolvi­
do previamente tratar dê 
semelhante assumpto. 

Ella tem de cingir se ao 
orçamento votado pela 
actual. 

E m todo o caso, como 
aos adversários convém 
sempre apegar-be aos mi-
ninos detalhes para fazer 
opposição» não é extranha-
vel que a Cidade, como 
sen legitimo orgam, sons-
me e defenda supppstas 
victimas de uma inqualifi­
cável prepotência. 

Tanto mais que nin 
guem ainda pensou em 
"sugar a ultima 
gota do suor que 
mitiga a fome do 
povo", mesmo porque,. 
quando o suor matar a i 
fome, seremos os primei-1 — 

ros a dardhe de conselho Ide» 
que reaja contra semelhan 
te abuso. .. 

IDEAL 

Num artigo mífis ou 
menos revolucionário, co­
mo quem se dirige a um 
povo juguhdo, a Cidade 
de Ytú veiu quarta feira 
ultima brandindo a espada 
de seus sofismas, assim 
como quem e9tá sonhando 
acordado. 

imaginou a nossa colle-
gn que estava defendendo 
a população da sobrecarga 
de uns impostos que a sua 
f mtasía criou num momen­
to normal de extemporâ­
neo desabafo. 

Se a Cidade se desse 
ao trabalho de estabelecer 
um confronto entre as ta-
bellas de impostos de ou­
tros municípios e a tabeliã 
pela qual'são os mesmos 
cobrados aqui, veria que 
o contribuinte de Ytú é 
muito menos sobrecarre 
gado do que os contribuin-1 Natal—Quiz Cezai 
te de outras localidades. I contar o numero de seus 

Aquella, que eu adoro, não é feita 
De lyrios, nem de rosas purpurinas, 
.Não tem as formas languidas, divinas, 
Da antiga Venus de cintura estreita. 

Não é a Circé, cuja mão suspeita 
Compõe filtros mortaes entre ruínas, 
Nem ^ Amazona que se agarra ás ermas 
Dum orcél e combate satisfeita , . . 

A mim mesmo pergunto e não atino 
Com o nome que dê a essa visão, 
Que ora mostra, ora esconde o meu destino 

E' como uma miragem que entrevejo, 
Ideal, que nasceu na solidão, 
Nuvem, sonho impalpavel do desejo .. . 

jfntljero do CjuentaL 

THEATRO S. DOMINGOS 

HOJE-21 do corrente Magni, 
nífico CMpecíaciilo, com aa peças 
SANTOS e Cia e MEDICO 

Á FORÇA, 
era beneficio do Asylo de Men. 
dicidade. Todos ao Theatro. 

SEM RUMO... 

A época é de crise e 
se a nossa municipalidade 
cogitar um dia de, por mo­
tivo de força maior, au-
gmentar as suas rendas, 
não será por certo das 

subditos; por todci Ro­
ma, por todas as regiões 
que a valente Águia 
romana conquistado ha­
via, é- proclamado o edi-
cto imperial ordenando/ 

costas do pobre que ella i que todos se reunissem 
irá tirar o necessário para'na cidade onde nasoe-

esse augmento. 
Não nos consta, entre­

tanto, que haja qualquer 
coisa deliberada nesse sen­
tido, sendo certo que já foi 
feito o orçamento para 

1914. 
Também não chegou ao 

nosso conhecimento que d 
Câmara que tom irá posse 

vS mas pobre em have 
res, obdecendo aa edU 
cto deixam Nazarefh, 
onde residem, e dirigem-
se a Bethlem, terra 
donde são. E' noite 
quando, depois de lon­
gas e penoias jornadas, 
chegam a Bethlem ; a 
cidade está repleta do 
hospedes; em vfío bus­

cam um tecto onde se a propheciade Michéas 

mil de lapa, acaba de 
nascer' do seio de uma 
virgem Jesus— o Filho 
de Deus,—ali olraraen-
so se faz pequenino ; o 
Creador se faz croatiira; 
o Verbo se faz em carne 
e vem habitar entre os 
homens. 

Exulta de alegria, ó 
Bethlem, cumprida está 

abriguem, em vao pe­
dem pousada aqui e 
ali ; pobres, cançados, 
dirigem-se para fora da 
cidade e lá encontram 
uma lapa humilde, que 
servia de abrigo aos 
animais, e ahi se aco­
lhem. 

A noite vai em meio ; 
lá, era Bethlem, tudo é 
silencio, tudo dorme 
Mas eis, 6 prodígio sur-
prehendente, que aquel­
la humilde lapa toda se 

E tu Bethlem, terra 
de Judá, nao és a me­
nor dentre as principaes 
cidades de Judá; porque 
de ti sahirá o Chefe 
que ha de conduzir a 
Israel, ura povo." 

* 

Natal ! Quantas 
suadosas recordações 
esta palavra nos traz ! 
Lerabrarno-nos dos tem­
pos passados, do tempo 
feliz o descuidoso de 

ram; bandos e bandos 
de viageiros enchem as [estranho ! nos ares per-
estradas, as cidades I passara harmonias ce 
ficara repletas de foras-flestiais e no azul de 
teiros, que ali, em suas 
cidades natais, vão dar 
seus nonies aos officiais 
do recencearaoato. 

José e Maria, ca&al 
humilde, rico em vittu-

illumina de um clarão r nossa infância ; daquel-
los bellos serões passa­

ram céu puro fulgura 
uma estrella scintilante 
e bella até entílo nunca 
vista I 

0' portento dos por­
tentos ! ali, uaquella hu-

dos no doce aconchego 
do lar, onde esperando 
pela bora da missa do 
gallo, nossa bôa e santa 
avó nos entretinha a 
contar lindas historias 
de meninos que foram 
bons e queridos do Mo-

nino Jesus, que para 
elles recommendava a 
S. Nicolau reservar os 
mais bellos brinquedos! 
Lcrabramo-nos de quan­
do, em companhia de 
nossos maiores, iarnos á 
missa da meia noite e 
depois a visita dos pre­
sépios ! 

Lerabramo-nosdanos-
sa mocidade quando, a 
espera da meia noite, 
nos entretinhamos cora 
famílias intimas era ale­
gres e innocentes jogos ;-
lerabrarao-nos dos nos­
sos companheiros desse 
tempo, da nossa bôa 
camaradagem, dessa 
alegria sadia que então 
floria era nossos cora­
ções! 

0' saudosos tempos 
quão longe ides! 

Natal, ó bendita noi­
te, como te vemos mu­
dada ! Parece que és 
indifferente á mocidade 
de hoje ! mesmo nos la­
res não és recebida corao 
outr'ora! 

Natal, ô bemdita noi­
te, nós te amámos, to 

admiramos, como te 
amara e te admirara o 
poeta maranhense,quan-

do ao descrever-te, ex­
clamava : t 

"Que uoite, que madrugada ! 
A família reunida, 
Urna festa em cada larl 
Quanta saudade esquecida, 
Quanta tristeza apagada 
Só co'um sorriso, uin olhar! 

Na terra tanta alegria I 
Tauta paz celestial I 
Que lindo, que lindo dia ! 
Festa santa do Natal.", 

O' bemdita noite do 
Natal, era sssim que nós 
te admirávamos, assim 
te aprendemos amar ! 

Hoje como mudada 
estás! onde esses pre­
sépios que formavam o 
teu mais delicioso en~ 
canto?! 

Como eram lindos os 
presépios que se faziam 
outr'ora I 



Republica 

Tudo o que memora I —Quem è sua mama ? E 
ebta santa noite se viam 
nelles, desdo humilde 
jumento até aos opu­
lentos reis do Oriente. 

Lá no alto brilha a 
estrella, ali grupos de 

a viuva do Bem. 
— E chama-se ! Consciên­

cia. 
A esta palavra o viajante 

acariciou affectuomente 
a pobre menina, des­
pediu se... voltando as 

pastores e zagais descem • costas a cidade começou 
das montanhas, alem;a afastar-se. 
se ergue branco casalito( 
ao redor do qual pas 
ceam mansas ovelhas, 
alem os Magos que vêem 
em demanda de Be­
thlem ; aqui, acolá, es­
parsos pelas campinas, 
formadas de musgo e 
grama, ou por entre os 
bosquesitos, formados 
de ramos de folhagens, 
appaiecem diversos ani­
mais ; lá, ao centro, se 
vê a pequenina lapa 
onde, sobre palhas, re­
pousa o Menino Jesus 
cercado por N. Senhora 
e S. José, que ajoelha­
dos, embevecidos, o con­
templam. Juntai a tudo 
isso enorme profusão de 
flores e luzes a par de 
grande quantidade de 
bellos e sazonados £ru-
ctos, e vós, 6 creanças 
de boje, que não tendes 
a ventura de admirar 
u m presépio, imaginai 
como* eram bellas e 
cheias de encantos I 

O' bendita noite do 
NataK como mudada te 
vemos I 

Festa» escolares 
Publicamos abaixo o 

discurso pronunciado 
pela intelligente menina 
Euridice Silva, fiilha 
do snr. José Augusto da 
Silva, por oceasião em 
que ella recebeu o seu 
diploma no grupo es­
colar. 

A menina Euridice foi 
a alumna que obteve a« 
melhores notas durante 
o anno. 

Bil-o : 
Digno Sr. Director! 
IHustres Professo­
res, nobres colle-
gas, meus senho­
res ! 

Sou creança ; e, como 
creança, não posso vir 
trazer-vos senão pala* 
vras que me ensinaram 
e que eu bem as apren­
di porque ellas tradu 
zem todo um coração 

Asylo inocente, que sabe me-
Como i antecipamos, lhor que o coração dos 

realisou-se quinta-feira a grandes ser sincero e 
visita annunciada ás irmãs agradecido. 
de caridade que vieram! SabíMS que eu sou sin-
tomar conta da direcção'cera e também sabeis 

internado Asylo de Men-|que eu não posso dei 

A menina então per­
guntou-lhe : 

— E o senhor, quem 
é o senhor? 

— O Dever, respondeu 
e desapparecen. 
Dizem que rarissimas 

vezes se encontra esse 
viajante sobre a face 
da terra. 

A mentira mais es­
palhada pelo mundo ó a 
conhecida phrase : 

«Sinto muito». 

QUINTINO BOCÀYUVA 

lembrança que nos é 
querida; e se dóe nem 
por isso é menos con-
soladôra. Decorei uns 
versos de Garret, versos 
em que elle dizia : 

« S A U D A D E ! gesto 
amargo de infelizes! 

Delicioso pungir de 
acerbo espinho! > 

— S e m e fere a alma 
a lembrança de deixar-
vos, que vos console a 
certeza que vos acom­
panhará sempre, a rai­
nha saudade. 
Mestre, é ser assim 

como um quasi segundo 
Pae. 

espetáculo de domingo 
continuam a venda na 
Casa Guimarães e nesta 
redacção. 

Americano 
Foot-Ball Club 
Antes de hontem, ás 

8 horas da noite, reuniu. 
se a maioria dos sócios 
deste Club, em Assem-
bléa Geral, para a elei­
ção da directoria, que 
ficou assim constituída : 
—Presidente-thesoureiro, 
José Emygdio de Moraes ; 
vice-presidente, Abílio 
Pinto; secretario, João 

FERNÃO A TRÊS 

HOJE-21 do corrente Magni, 
nifico enpectaculo, com as peças 
SANTOS e Cia e MEDlOO 

Á FORÇA, 
era beneficio do Asylo de Men. 
dicidade. Todos ao Theatro. 

O VIAJANTE: 

A estrada do ideal está 
deperta. 
Somente, alem, ao fundo 

vê-pe uma casinha assora-
hrada por uma figura ra-
chitica. 
Um viajante, caminhando 
or montanhas e valles.che-
ou a uma porta ondeentra-
uma menina loura, de 

pecto enfermiço,e pergun-
u-Ihe : 
Como te chamas minha 
nina ? 
Verdade. 
E porque vives tão lon-

da cidade. 
Porque nos desterraram 
im e a mama 1... 
Quem vos desterrou ? 
A rainha daquellR oida-
Mentira e F< US fiíhop ; 
terespe, a Cuhunnin, a 
iça,o Engano e u Adu 

dicidade. 
Mais de cincoenta se 

njioras, naquelle dia, ás 
5 horas da tarde, se di­
rigiram á chácara do 
Asylo, todas levando si­
gnificativas lembranças 
para as freiras que ali se 
installaram ha dias. 

E m nome das visitan­
tes usou da palavra a gen 
tilissima senhorita Angeli 
na Francisco, que pronun­
ciou um emocionante dis­
curso de saudação, pondo 
em destaque as bellas 
qualidades das virtuosas 
irmãs. 

E m sequida foram fran­
queadas ás pessoas pre­
sentes as dependências do 

E que melhor mestre (Martins ; vicê CapitatvBe-
poderiois encontrar. col- jnedicto Cerqueira ; Fiscal, 
legas, dó que o nosso [Benedicto Mariano ; Juiz, 

Director que só nos re- V i r£i l i o R o d r ig u e s. c 
prehende quando erra-! Procurador. Avelino Fer-
m o s ; mas a sua repre-

 nandes
? Capitan-director 

xar de ser agradecida. 
E para ser agradeci-

da eu não preciso mais 
do que dizer a palavra : 

MESTRE 

hensão é tão bôa e tem 
tanta justiça, ó feita com 
tanta bondade que nós 
sempre agradecemos ; 
razão porque elle tem 
nos seus ai um nos uma 
pessoa amiga. E de vos 
querida mestra, que 
hei de eu mais dizer, 
si eu ja disse, que sois 
como uma segunda Mãe. 
Bem sabeis que eu devo 
agradecer-vos, que eu 
devo beijar-vos as mãos 

João Baptista Ribeiro. 
A sede sccial acha-se 

installada á rua do Bom-
Jesus. 

* • 

ALMANACH 
DO TKOTICO 

O encanto da criançi ria, 
a 5$000. no chaiet— G*to 
Preto. Lbrgo da Matriz 11. 

Ser 'mestre segundojporque sempre fostes 
m e contaram e eu vejo, t bôa e me ensinastes a 
é assim como um quasi (seguir de longe o vosso 

Eleições 

segundo pae; ser mestre 
é ser quasi uma segun­
da mfle; ser mestre, 
quer dizer ; —viver para 
as creanças, trabalhar 
pela educação dcllas, 
guiando-as, sorírendo, 
e... perdoando ! 
Qual de nós não tem 

íeito soflVer o seu mes­
tre ? 
Qual de nós, urna vez 

estabelecimento, tendo arrependida, não tem 

sido muito apreciados os °bt l d o ° s e n Perdão? 
grandes esforços desde 
logo empregados pelas 
freiras para transforma­
rem o Asylo numa casa 
de caridade digna dos 
fins para que foi creado. 

Foi uma festa commo-
vente que, embora revés 
tida de simplicidade, tra­
duziu muito bem os sen­
timentos sinceros das 
pessoas que a promove­
ram. 

exemplo. E, senão, que 
o diga meu pae, satis­
feito das notas quo 
consegui obter*. 
Se eu tivesse Mãe, 

ella, que agora de certo 
do céo me abençoa, se 
aqui estivesse, vos abra­
çaria chorando. 

Sra. Professora eu 
vos agradeço as ale­
grias de meu pae e as 
bênçãos de minha Mãe. 
Yt,u 15 de Dezembro 

de 1913. 

Realisa-se no dia 24 co 
corrente em todo o hstado 
a eleição para a vaga de 
Isenador ao Congresso Ls-
I tadoal. aberta com a mor­
te do saudoso republicano 
dr. Rodrigo Pereira Leite. 

E* candidato da Com-
missão dírectora o illustre 
correligionário dr. Padua 
Salles, que tem prestado 
inestimáveis serviços á 
causa publica. 

ALMANAC do TÍC0-TIC0 

Encadernação luxuosa, a, 

E o perdão nunca 
vem sosinho! sempre 
traz comsigo um agra­
do e palavras que nos 
animara a seguirmos 
sempre pelo caminho 
do bem. 

Venho despedir-me 
desta casa e eu não sei 
o que é maior se a felici­
dade da victoria que ai 
cancei ouse» tristeza de 
deixar-vos para sempre ! 'plelamenro cheio. 

Forem eu ouvi diẑ r 1 Amanhã entram 
também que a saudade <$'ensaio a lVna dr> M 

Espetáculo 
Dramático 

Sobem hoje a acena, 
T»U^ *. „ c\ JA • da Meia fSoite . que acra 

no 1 ncfttro hão Dorum-1 

Cinema Parque 
A empreza do Cinema 

Parque tem ultimamente 
I se esforçado para corres-
ponder a boa Vontade co 
1 publico que sempre ttm 
concorrido ás suas fun-
cções. 

Hontem foi passado o 
I importante film "A Fera 

gos, as apreciadas co 
médias Santos e Cia. r 
o Medico á Força. 

Esperamos que o ve­
lho casarão fique com­

em 

dou bastante, 
Para hoje progr; n ma 

variado e atrahente. 

Imposto *ol>rc café 

Pe conformidade cem 
o edital jà publicado, foi 
prorogado ate o fm do 

os. todos uniram-se 5$000—no ChaletGjito Pre-1 apartam porque ella tem duca 
o consolo dos que sele a comedia Nho Mnn-!mez o j raso para j ap 

noa, meu senhor. I to, Largo da Matriz n. 11- f a virtude de revivei 
mento sem multa do :m-

iii As entradas para o p<̂ r.u sobre cafeeros. 
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CestKOâ cio 

EDITAL 
4'^9stiaDuaçAo 

li tílisar-se hfl quinta feira | 
n-n S;M)'OS, o e aiicu rnam- j 

H''^O. Km/Tlt^ha^ de iijdasirtas e profissões—prinjeiro semestre de 1914. 
•••'I-; de BarniB, com a p,ra-J ^()S^ ^ ^ t a n h o de Barros, C«>llector Municipal desta cidade de ytú, 

ítniioiiia Ameüu Pin.jelc. D e ordem do cidadão Augusto Ferraz Sampaio, Prefeito Munici-
-tl)nl fillniipal de Iru, faço sabei1 ao*j Snrs. contribuintes do imposto de Q B M I U S 

ile 

Cl)( 
d 's 8 e 
noue. 

40 mímiios 

to He () 

oívei/n A,lgl,slü nnl° ,le trias « Profissões, que está concluído o lançamento do referido ím-

Os noivos, no mesmo din ' P051".0' ')ll,:l ° primeiro semestre de 1D14, de conformidade com a lista 
VIVÍÍIIH e>ia cidade, devendo rííllXí>- Fica, portanto, marcado o praso de 30 dias a contar da puta 

aqui checar pelu e>pr séu'f,íl publicação deste, para reclamações perante a Prefeitura, áquelles 

dfi que se julgarem prejudicados pelo lançamento; dessa data c m diante 

fida o lançamento julgado bom para proceder se a cobraça do referido 

imposto. O contribuinte por não ter sido lançado não fica por esse facto 

desobrigado do pagamento do imposto a que estiver sujeito, quando 

cobrado pelo Collector (art, 417 do Cod )—Ontrosim, faço mais saber, 

que de accôrdo com o art. 429 do Código de Postura, ficam obrigados ao 

imposto correspondente a todo anno. quem exercer industria e profissão 

no mez de Janeiro, salvo quando o contribuinte deixar de exercel-a 
aates do mez de Julho». As licenças são intransferíveis de u m a para 

outra pessoa, como de u m para outro negocio, (art. 272). E para que não 

possam nllegarignoi anciã, façoo presente que vai publicado pela imprensa. 

Ftu, 30 de Novembro de iV-VÒ. 

A o s nossos 

assignautes' 

Prevenimos aos nossos 

assinantes que estamos 

procedendo a cobrança das 

assignaturas desta folha. 

Como sempre contamos 

com a benevolência dos 

mesmos e estamos cercos 

de que todos elles nos coa-

djuvarão com o seu apoi, 

O €1ollector ütluiBicipal 

José Castanho de J}arros 

Editai 
NOMES 

Joíío Baptipta Gntti 
João Baptii-ta Ferreira Cardoso 
João Paulo Xavier 
João -Martin? 

O Cidadão doutor Luiz Ga- João Bispo do Prado 
brWl de Souza Freitas, 1.» João Barbi 
Juiz de Paz e m exercício João Ferraz de Almeida Prado 
ne^ta cidade de Ytu. etc. João Mariini 
Faz saber aos que o pre José Mnria de Carvalho 

sente edital virem ou dellejjosé Aenir/ipeão Antunes 
José de Andrade Pessoa 
» de » » 

José Simpira 

QUALIDADES do IMPOSTO 

Sob ri 

ouniiecnniMito tiverem que 
t rido sido designgdo o dia 
v.nu e quatro do corrente 
p • ü se proceder a eleição 
dn m Senador no Oongres-

Legislativo do Estado na 
va^i veriricada com o fallecí-
inmio do Doutor Rodrigo 
P r ira Leite, e de conf.-r-
m-dnde com a lei, convida 
»s Juizes de Paz e seun 
imuidiatos e m votos afim 
de comparecerem no dia 
vnte e u m do corrente as 
N•)VIC horas da manha, na 
sala das aüdiencras deí-te 
Jinsso no Largo da Matriz 
numero dezesseis para se 

de Pre 

José Pires Camargo 
José Frederico da Fonseca 
José Hclaiio de Marins 
José Belleníani & Filhos 
Jocé Fratini 
José Ma-ia Cardozo de Almeida 
* » » » » 

José Moreno de Souza 
José Maria Alves 
José Pilon (anno) 
» » > 

José M ó z e Irmãos 
José Santoro 
José Camargo 
José Garcia Peregrini 
José Antônio de Campos 

proceder a eleição 
si lentes, e mezaríos que te­
rá . d^ presidir os trabalhos 
e toraes deste districto. 
*h. ro sim, convida os* elei-
t-»ie-í deste districto para o 
dia da eleição comparecerem 
e m suas respectivas secções 
ao 10 horas da m a n h ã no 
ei ticio da Câmara Muniei-
pi!, a Rua da Palma numero Joaquim Ferreira Lisboa 
sessenta afim de darem seus Joaquim Narcizo Couto 
voto.. E para constar m an- Joaquim Dias Galvão & Cia 
dei lavrar o presente edital 
q ie vai publicado pela im 
pr-nsa e affixado no lugar 
do costume. Dado e passa­
do nesta cidade de Ytú, aos 
oito de Dezembro de mil 
novecentos e treze E u Braz 
Ortiz, escrivão de Paz o 
solwerevi e assigno. Braz 
Ortiz. Dr. Luiz de Freitas.. 

E t á conf.inne. O escrivão' Jayme de Souza Enrder 
Braz Ortiz. ;JiJCob B-esciaui 

José Leite de Camargo ã Cia 
José Ferraz Bueno 
José Dias Ferraz Netto 
José Fmygdio de Moraes 
José Hilgl 

Joaquim Borges Corrêa 

» * » y> 

» » » » 
José Barboza de Souza 
José Es tevês Rodrigues 
Josino Borges de Carvalho 
Jorge Eliífs 
Jorge Kalil 
Jorge Coury (por anuo) 

Olaria — município — 
Tüberna 

« 
Ferreiro 
Ofrl figos (fora do per. urb.' 
Taberna. 
O-aria 
Varejista 
Taberna 
OíH. fogos (Tora do per. urb ) 
Papelaria e livraria 
Typographia 
L"ja 
r:v mmopl){»i:es 
Va ejista 
8e l̂ iro 
T a )erna 
Of icina vehiculos 
M i reinei rn 
F brica de sabão 
Aç utgue e miudezas 
Deposito 
Pharmacia 
Mach. benefi. arroz 

« « café 
Varejista 
Ourives e relojoaria 
Açougue no munioipio 
Taberna 

Fabrica cigarros 
Varejista 
Casa de arreios 
Ferragens 
Varejista 
Padaria 
Confeitaria 
Varejista 
Atacadista 
Torrefação café 
-atacadista 
Arm'ariniios 
Deposito de cal 
Botequim 
Officina de alfaiate 
Barbeiro 
Taberna 
Loja de fazendas 
Mach. beneficiar café 

« * arroz 
Torrefaçao de café 
Livraria 
VarejJHtn 

Impoeto 

ooo 
63$ooo 
7o$ooo 
21$ooo 
-31 Sono 
7í>$ooo 
42#000 

136§500 
8o$5o<> 
2J§ooo 
56§00Ü 
21.Ç000 
182-tBOOO 
1i$000 

136S5»o 
21$ooo 
7o$ooo 
42$ooo 
21$ooo 
28SCOO 
28$000 
7o$G00 

105$000 
7O$000 
14o$ooo 
136$5oo 
73$500 

105$000 
8o§5oo 
66^500 
Í4$000 
I36$5oo 
77$ooo 
35§ooo 
126$000, 
84Jooo 
8o§500 
136§5oo 
192$5oo 
35t«ioo 
238^ooo 
42$ooo 
lo5$obo 
14J»oó 
2I$ooo 
14j;0G0 
66$500 

182$000 
HJooo 
7o$ooo 
35$ooo 
56$ooo 

13tíJ5oo 

eHAUFEUR 
Orereco-se u m Chau-

fear e mecânico, bas­
tante pratico para guiar 
automóveis e para con­
certar maquinas, pos 
suidor de cartas de ha­
bilitação que lhe foi 
concedida e m Campi­

nas. 
(Cartas a J. M — 

Campinas; Post. Res­

tante.) 
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. «REPUBLICA* 
ASSINATURAS 

Ano . . . 12J00O 
Semestre . 6$000 
Numero do dia . $lOt) 

» Atrasado. $2QQ 



_l 
Casa Guarani c 

» E 

João Evangelista de Quadros 

RUA 'DIREITA n. 10 

Neste bem montado estabelecimento o 
público encontrará gempre artigos 
de primeira qualidade e todas 
as novidades que se apresen­
tarem nô mercado de 

S. Paulo, em BOTINAS, BüRZEGUINS, 
SAPATOS, CHINELOS, etc. 

para homens, senhoras 6 crianças. 

Republica 

EMPREITEIRO DE 
-OB1&AS-
= João Martins 

Rua Santa Rita, D 

Encarrega-se de todo o 
serviço como construção 
e reconstrução, iustalla-

ção de .serviço de aguá 
e exgotto etc. 

—Preço sem competência— 

Preço sem 

Competidor 

Ninguém compre CALÇADOS sem 
visitar em primeiro lugar a 

ãncler «& BascoDcelos 
Atende a chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. Possúe a maquina 
mais possante desta cidadp, 
uma liBler Stalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs 
desta garage sfto delicados e cuidadosos. 

GâSi EOâ 

i 

SAPATOS p̂ a FOOT BALL 

ITU 
eu 
r- casa Saníoro 

Relojoaria e Joatheria. Italo~Suissa 
RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho i 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afatnados Telegios Z E N I T H e tem tairóem dos 
fabiicanies Roskof, urea, Omega e L°onidas. 

Incumbe-se de qoalquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga^ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José $antoro. (F^ 

estado cie São Paulo ^Q) Itu 

©r. Braz Bicudo; 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urínarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifílis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114\ 

Jtü -

§ 

uaes são os melhores 
pianos existentes nesta ci­
dade e em São Paulo ? 

IudiscutiveUnente não os j 
õa grande e conceituada fl 
fabrica allemã—R. BAR- (J3 

| iTHOL, de Berlim, da qual " 
é único agente no Brasil, o 
conhecido e hábil reforma-1 
dor, concertador c annador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
M O R G A N I , estabelecido na 
Capital, á roa FJorenclo de 
Abreu' n. 15-?, onde tem em 
deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 
installada a sua bem mon­
tada oficina. 

A superioridade cios pia­
nos B A R T H O L , pôde ser 
attestada por algemas pes­
soas desta cidade, que com­
praram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os srs. prof. de 
Bi3ggi, Irinen Rodrigues de 
Arruda, Joaquim Dias Gal. 
\ ao e Francisco da Costa 
Falçato. 

O sr. Morgani íaz as suas 
vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas : accei-tíi 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 

Finalmente ; uma con­
sulta enviada á casa R A ­
PHAEL MOPGANI em 
S. Paulo, na rua Florencio 
de .abreu n. 153, é nm 
piano comprado. 

Experimentem o pia uno 
B A R T H O L , e terão a cer­
teza da sua importância, 

elegância e bon-

S I S. « 
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i5 
ri 

m:mwm\m:m<mm 
Loíeria de 5. faòlo 

prenjio maior 30:000$õõ0 
Extração iro dia SI ci« D e z e m b r o 

Bilhete inteiro IQ$00Q FracçHo l$0oo 
Loteria da Capital Federal 

prenjio njaior 1.000:000$ 
Extração no dia 2® do Dezembro 
Bslfiaete inteiro — 5 0 ^ 0 0 0 

Fraeyfa© lífll«€4» 

Os bilhetes estão ;í venda desde já no elialdt 

GATO PRETO 
Largo da ]?Iatsiz, 11 

mm m. m 1 mm m m 
tiarani Bi içhlmaDi 

solidez 
<lade / Dá 

õ leneqie Çalíinlja @*^^€$i\°'* 
No chalcr ftÀTO ^ r w j ) 

PRETO está á venda k^gp 
esta sensaccional r<r V Qz 
marmp a 2$ o volume, lÛ áS 

EXPEDIENTE 

As assinaturas para 
interior e cidade só se­
do atendidas quando 
pagas adianta d um ente 
K(\diic'ç&o e OfhVinas 
Rua Direita 63, 

em sua casa hcõos de desenho linear, 
de oi-nato, do paisagem, de figura e de ele­
mentos de arquitetura. Esboça desenhos 
plantas de casas, para serem apresentados ;i 
Câninia. Fnzaunienio de retratos do L-miM 1 o 
"aturai, a pastel, a ò'!t o de pequenas Fotógrafas 
eCsboçatrabalhos de decoração. 

5/k tiras a Kínchisstani 

'RUA aie CO, .w.-̂  &. 5fc*^ 

ITTT 

/ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


